
A facilitação de uma comunidade de prática de professores de natação: 
um relato de experiência
Facilitating a community of practice for swimming teachers: an experience report

RESUMO
INTRODUÇÃO: Comunidades de prática são grupos de profissionais que compartilham de um mesmo interesse. 
Um elemento essencial para conduzi-las é o facilitador. Este, tem a função de organizar os encontros, estimular 
a cooperação e auxiliar os membros na aprendizagem profissional. 
OBJETIVO: Relatar a experiência vivenciada na facilitação de uma comunidade de prática de professores de 
natação.
MÉTODOS: Foi realizado um estudo descritivo na modalidade de relato de experiência do facilitador de uma 
comunidade de prática professores de natação. Participaram desta comunidade três professores, um que atuou 
como facilitador e duas professoras de natação infantil com aproximadamente dois anos de experiência. A 
sistematização das atividades teve como base a Pedagogia da Facilitação. 
RESULTADOS: Foram relatadas as experiências do facilitador em cada etapa da Pedagogia da Facilitação. Na 
introdução, o facilitador expôs a proposta da comunidade de prática e junto com as professoras definiram 
a organização dos encontros. No questionamento, o facilitador indagou as professoras sobre os problemas 
enfrentados na atuação profissional e definiram uma estratégia para solucioná-los. Na experimentação, as 
professoras aplicaram a estratégia na prática. Na avaliação, o facilitador levantou questionamentos sobre as 
estratégias utilizadas e junto com as professoras avaliaram as experiências. No aprendizado, o facilitador propôs 
que as professoras refletissem sobre todos os encontros realizados e a influência sobre o novo conhecimento 
adquirido. O compartilhamento foi realizado informalmente após a aplicação da estratégia na prática.  
CONCLUSÃO: Ao perfazer todas as etapas da Pedagogia da Facilitação, pode-se concluir que as professoras 
participantes da comunidade de prática conseguiram identificar os problemas que enfrentam na prática, 
definir estratégias para solucioná-los, experimentá-las e avaliar todo o processo na aprendizagem de novas 
estratégias. Desse modo, pode-se afirmar que a utilização da Pedagogia da Facilitação como uma proposta 
adequada a sistematização das atividades de uma comunidade de prática.

ABSTRACT
BACKGROUND: Communities of practice are groups of professionals who share a common interest. An essential 
element to conduct them is the facilitator. The latter has the function of organizing meetings, stimulating 
cooperation and assisting members in professional learning.
OBJECTIVE: report the experience of facilitating a community of practice for swimming teachers.
METHODS: a descriptive study was carried out in the form of an experience report by the facilitator of 
a community of practicing swimming teachers. Three teachers participated in this community, one who 
acted as facilitator and two teachers of infant swimming with approximately two years of experience. The 
systematization of activities was based on the Pedagogy of Facilitation.
RESULTS: The facilitator’s experiences at each stage of the Pedagogy of Facilitation were reported. In the 
introduction, the facilitator exposed the proposal of the community of practice and together with the teachers 
defined the organization of the meetings. In questioning, the facilitator questioned the teachers about the 
problems faced in professional practice and defined a strategy to solve it. In experimentation, the teachers 
applied the strategy in practice. In the evaluation, the facilitator raised questions about the strategies used and 
together with the teachers evaluated the experiences. In learning, the facilitator proposed that the teachers 
reflect on all the meetings held and the influence on the new knowledge acquired. Sharing was carried out 
informally after the strategy was applied in practice.
CONCLUSION: By completing all the stages of the Pedagogy of Facilitation, it can be concluded that the teachers 
participating in the community of practice were able to identify the problems they face in practice, define 
strategies to solve them, experience them and evaluate the whole process in learning new ones. strategies. 
Thus, it can be said that the use of Pedagogy of Facilitation as an adequate proposal to systematize the activities 
of a community of practice.
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento profissional de professores de natação 
pode ocorrer em três contextos: formal, não formal e informal. 
O contexto formal é conhecido como os cursos de graduação e 
pós-graduação, nos quais o conhecimento a ser adquirido é pre-
determinado. O contexto não formal, são cursos de menor du-
ração e mais específicos, incluindo oficinas, seminários, cursos 
de federações entre outros. Já o contexto informal são as mais 
variadas experiências de prática pessoal e profissional (NELSON; 
CUSHION; POTRAC, 2006; BRASIL et al., 2015).

 Estudos sobre a formação e desenvolvimento profissional 
de professores e treinadores esportivos, têm evidenciado que, 
na percepção dos participantes investigados, o contexto infor-
mal tem maior influência ou significado no processo de apren-
dizagem. As diferentes situações deste contexto, permitem que 
o indivíduo construa conhecimentos, crenças e competências 
a partir das necessidades e desafios enfrentados no cotidiano 
de prática profissional (TSANGARIDOU, 2006; TRUDEL; GILBERT, 
2006).

Dentro do contexto informal, as comunidades de prática 
(WENGER, 1998), têm atraído a atenção de pesquisadores, que 
buscam compreender como grupos de professores e treinado-
res aprendem ou se desenvolvem através do compartilhamento 
de informações e experiências. Para tanto, Ristow et al. (2020) 
identificou que professores se organizam em comunidades 
com diferentes propósitos: aprender a ensinar Educação Físi-
ca, aprender a utilizar modelos de ensino, aprender a aplicar 
determinadas abordagens de ensino e desenvolver práticas de 
ensino. 

As comunidades de prática são grupos de pessoas ou pro-
fissionais que compactuam de uma mesma paixão ou interesse. 
Que se relacionam frequentemente com o intuito de aprender 
sobre o domínio em comum (WENGER, 1998). A aprendizagem 
profissional ocorre pelo compartilhamento de experiências e 
conhecimentos, buscando soluções para os problemas enfren-
tados na prática. Os membros “trazem” para o grupo, toda a sua 
vivência, proporcionando aos colegas informações valiosas para 
possíveis resoluções de desafios da prática profissional (BRASIL 
et al., 2015).

Uma comunidade de prática é caracterizada por três dimen-
sões: o empreendimento em conjunto, que é o tema ou assun-
to em comum. O engajamento mútuo, referente a interação e 
compartilhamento de informações entre os membros. E o re-
pertório compartilhado, que se refere aos “produtos” da comu-
nidade, como: ações, estratégias, instrumentos e/ou práticas 
adotadas pelos membros (WENGER, 1998).  

As comunidades de prática parecem ser um ambiente de 
aprendizagem colaborativa promissora no desenvolvimen-
to profissional na área da Educação Física (CULVER; TRUDEL, 
2008; GOODYEAR; CASEY; KIRK, 2014; YOON; ARMOUR, 2017; 
LUGUETTI et al., 2018). Um elemento considerado essencial na 
criação e desenvolvimento das comunidades é o facilitador. Sua 
função é realizar a gestão dos encontros, estimular a interação 
entre os membros, auxiliá-los no processo de reflexão e entre 
outras (CALLARY; WERTHNER; TRUDEL, 2013; HADAR; BRODY, 
2020).

Para cumprir este papel com excelência, o facilitador deve 
ter conhecimento sobre as características dos participantes, 

competência no gerenciamento de dinâmicas, além de habilida-
des de comunicação, interpretação das falas e comprometimen-
to com o grupo. Outro ponto a destacar é o posicionamento. 
O facilitador deve agir de modo que os membros se sintam no 
mesmo nível hierárquico, focando o seu discurso na cooperação 
entre os membros (HADAR; BRODY, 2020). 

No entanto, parece existir uma lacuna na compreensão so-
bre a atuação do facilitador e estratégias desenvolvidas na ges-
tão das comunidades de prática (RISTOW et al., 2020). Diante 
deste contexto, o objetivou-se relatar a experiência vivenciada 
na facilitação de uma comunidade de prática de professores de 
natação.

MÉTODOS

Este estudo se caracteriza como um estudo descritivo, na 
modalidade de relato de experiência, do facilitador de uma co-
munidade de prática de professores de natação. Fizeram parte 
desse grupo, um professor de natação (autor deste relato) com 
aproximadamente 10 anos de experiência, que atuou como fa-
cilitador. Além de trabalhar com natação infantil, o facilitador 
também é professor do curso de Educação Física do Centro Uni-
versitário de Brusque, Santa Catarina. A comunidade também 
foi composta por duas professoras com aproximadamente dois 
anos de experiência. 

Este grupo de professores trabalha com natação infantil, 
com crianças entre nove e doze anos, em uma academia no mu-
nicípio de Brusque, Santa Catarina. Este estabelecimento possui 
a estrutura de duas piscinas: uma com vinte e cinco metros de 
comprimento, composta por seis raias, onde são realizadas as 
aulas de crianças a partir dos oito anos de idade. A outra, de 
doze metros de comprimento com cinco raias, onde são reali-
zadas as aulas de crianças a partir dos seis meses até os sete 
anos de idade. 

A academia é credenciada pela Metodologia Gustavo Bor-
ges, na qual o nível pedagógico das crianças é determinado a 
partir da relação entre a idade cronológica e o nível de habilida-
de aquática. No contexto de atuação dos professores, as aulas 
das crianças entre nove e doze anos são realizadas na piscina de 
vinte e cinco metros e estão nos níveis denominados “aperfei-
çoamento”. Este nível é dividido em três (LIMA; BORGES, 2006). 

O Aperfeiçoamento I é caracterizado como a “fase de aquisi-
ção de novos conceitos e habilidades aquáticas. Os nados crawl 
e costas são aperfeiçoados e o aprendizado do nado peito se 
inicia, exigindo dos alunos melhor execução técnica dos nados” 
(LIMA; BORGES, p. 50, 2006). O Aperfeiçoamento II é o nível de 
“aperfeiçoamento das técnicas dos nados crawl, costas, peito 
e aprendizado do borboleta. Iniciação do condicionamento ae-
róbico e capacidade de nadar metragens mais longas” (LIMA; 
BORGES, p. 54, 2006). Já o Aperfeiçoamento III é a “Fase de 
aprimoramento técnico dos nados, em que as aulas são dire-
cionadas para o condicionamento das variáveis fisiológicas e es-
tímulos motivacionais. Preparação para ingressar numa equipe 
competitiva” (LIMA; BORGES, p. 58, 2006).  

A origem desta comunidade aconteceu quando o facilita-
dor, convidou os professores da academia para participarem de 
um grupo com o objetivo de desenvolver a prática pedagógica. 
Dos oito professores convidados, duas aceitaram em participar. 
Com o objetivo de organizar a comunidade e as atividades que 
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seriam desenvolvidas, foi utilizada como base a Pedagogia da 
Facilitação (POEKERT, 2011), na qual é realizado um processo 
cíclico composto por seis etapas: introdução, questionamento, 
experimentação, avaliação, aprendizado e compartilhamento. 

 

Figura 1. Etapas da pedagogia da facilitação.
Fonte: elaborado pelo autor.

Após as experiências na facilitação de uma comunidade de 
prática, são descritas as ações do facilitador em cada uma des-
tas etapas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na primeira etapa, denominada introdução, a função do 
facilitador é fazer uma explanação geral sobre a proposta da 
comunidade, esclarecendo dúvidas das professoras e pré-de-
finindo o calendário dos encontros (POEKERT, 2011). Assim, o 
facilitador fez uma breve explanação sobre o conceito de comu-
nidades de prática diferenciando-as de outros grupos de profis-
sionais como networking, grupo de estudos etc. Para Wenger, 
McDermott e Snyder (2002) comunidades de prática são grupos 
de pessoas que compartilham um conjunto de problemas sobre 
um tópico ou tema bem definido e que juntos, interagem de 
forma permanente para desenvolver suas competências. 

Ainda nesta etapa, o facilitador solicitou que fosse definida 
a frequência, dia da semana, horário e duração dos encontros. 
Em comum acordo, os três membros definiram que os encon-
tros seriam realizados pelo aplicativo Google Meet, quinzenal-
mente nas terças-feiras às 13h45, com a duração de no máximo 
uma hora. Além disso, como tarefa para o encontro seguinte 
e dando início a segunda etapa, questionamento, o facilitador 
pediu para as professoras refletirem sobre as dificuldades, de-
safios ou problemas que elas se deparam ao ministrar aulas de 
natação infantil. 

A etapa de questionamento dá início ao processo de desen-
volvimento profissional propriamente dito. Para isso, é preciso 
que os membros da comunidade identifiquem os problemas 
que desejam enfrentar em conjunto, definindo assim, o empre-
endimento em conjunto. Nesta etapa, o facilitador deve estimu-
lar os membros a identificarem as suas necessidades por meio 

de questionamentos (POEKERT, 2011). Para isso, o facilitador 
pediu para que as professoras, escrevessem uma lista com o au-
xílio da ferramenta Jamboard. Após fazer o levantamento dos 
desafios, o facilitador pediu para que as professoras realizassem 
uma explicação verbal, aprofundando no tema. 

Nesta etapa é essencial que os membros da comunidade sin-
tam que eles são responsáveis pelo desenvolvimento profissio-
nal e assumam a responsabilidade na resolução dos problemas 
uns dos outros. Esta iniciativa é fundamental na aprendizagem 
colaborativa. Deste modo, o facilitador deve promover o em-
poderamento dos membros, posicionando-se como um auxiliar 
ou um colaborador do processo (TANNEHILL; MACPHAIL, 2017). 

As professoras, através das indagações do facilitador, defi-
niram que o principal problema a ser enfrentado em suas au-
las, era o comportamento dos alunos e que este problema te-
ria origem no método de ensino diretivo e tecnicista que elas 
utilizavam. Ainda na etapa de identificação, o facilitador deve 
instigar os membros a pensarem sobre possíveis estratégias 
para solucionar o problema (POEKERT, 2011). Após discutirem 
sobre algumas possibilidades, o facilitador sugeriu que no pró-
ximo encontro fosse debatido a respeito dos modelos de instru-
ção, com base na resenha do livro de Metzler (2011) elaborada 
por Rufino e De Souza Neto (2016). As professoras aceitaram a 
proposta e o facilitador se voluntariou para enviar o artigo aos 
demais membros e fazer uma breve explanação na introdução 
do encontro seguinte. 

Uma das funções do facilitador é de instigar pensamentos 
e reflexões, ao invés de transmitir conhecimentos (CALLARY; 
WERTHNER; TRUDEL, 2013). Neste momento, ao propor algu-
mas estratégias ou possibilidades, parece que o facilitador, se 
posicionou mais como um membro da comunidade do que um 
facilitador propriamente dito. De fato, o facilitador é considera-
do um membro. O equilíbrio entre a facilitação e a participação 
como membro é um ponto extremamente sensível, em que o 
indivíduo que exerce a facilitação deve estar constantemente 
analisando.  

Ainda na etapa de questionamento, no encontro seguinte, 
após a explanação, o facilitador questionou as professoras so-
bre qual modelos elas acreditavam ser o mais adequado para 
ser usado como solução dos problemas levantados. Para elas, 
tanto o modelo Peer teaching quanto o Collaborative learning 
pareceram ser convenientes, pois ambos tornam os alunos res-
ponsáveis pelo processo de ensino e aprendizagem dos colegas. 
Então, o facilitador sugeriu que o grupo discutisse sobre como 
seria uma aula de natação utilizando os modelos selecionados, 
com o objetivo de escolher apenas um. 

Durante a discussão, surgiram várias dúvidas sobre a aplica-
ção dos modelos. Após análise dos modelos, a escolha foi pelo 
Peer teaching. Já que para as professoras, este modelo se as-
semelha com o método já utilizado por elas e não precisariam 
fazer muitas modificações no planejamento e na intervenção. 
Antes de passarem para a próxima etapa, experimentação, o 
facilitador sugeriu que as professoras realizassem um plano de 
aula para aplicar na semana seguinte. E assim, no próximo en-
contro, fosse realizada a etapa de avaliação.

Dessa forma, as professoras foram orientadas para que, ao 
final das aulas ministradas, fosse enviada uma mensagem de 
áudio pelo aplicativo WhatsApp, descrevendo a aula e apre-
sentado suas reflexões sobre os pontos positivos e negativos da 
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experiência. Após o envio das mensagens, o facilitador analisou 
as falas e retornou as mensagens com frases encorajadoras e 
questionamento sobre como poderia ser aperfeiçoado a aplica-
ção deste modelo no ensino da natação. De fato, nesta etapa, a 
facilitação deve assumir uma postura relacionando motivação e 
questionamento, para que o processo de desenvolvimento seja 
“apoiado” pelo facilitador. 

No encontro realizado após as experiências práticas, foi 
realizada a avaliação. Nesta etapa, o facilitador deve escutar o 
relato dos membros e instigá-los a refletir sobre os resultados 
alcançados da escolha da solução para a resolução do problema 
(POEKERT, 2011). Dessa forma, o facilitador solicitou que cada 
professora descrevesse as suas aulas ministradas com o modelo 
Peer teaching. Após a descrição detalhada das aulas, o facilita-
dor iniciou uma reflexão analisando se o problema foi solucio-
nado e os motivos que levaram a essa resolução. 

Para as professoras, posicionar os alunos como tutores de 
seus colegas, fez com que eles demonstrassem mais interes-
se na aula. Eles participaram ativamente da aula, analisando 
o nado dos colegas, realizando correções, dando sugestões e 
dicas. Embora o foco das aulas ainda fosse o desenvolvimento 
técnico, a mudança na participação dos alunos, de reproduto-
res de movimentos técnicos para produtores, parece ter sido o 
principal motivo da resolução do problema. 

Na etapa seguinte, aprendizado, o facilitador deve estimular 
os membros a analisarem todo o processo e refletirem sobre os 
sucessos e fracassos na aprendizagem de novas estratégias, mé-
todos ou modelos (POEKERT, 2001). Dessa forma, ainda no mes-
mo encontro o facilitador pediu para que as professoras recor-
dassem todos os encontros e apontassem os momentos mais 
importantes e os que não tiveram influência no aprendizado. No 
contexto relatado, a etapa de compartilhamento foi realizada 
informalmente após a intervenção das professoras, tanto pelas 
mensagens no aplicativo WhatApp, quanto no último encontro. 

O desenvolvimento ou a análise dos resultados da participa-
ção de uma comunidade de prática pode ser avaliada a partir do 
framework de criação de valores proposto por Wenger, Trayner 
e De Laat (2011). Neste são determinados indicadores que per-
mitem ao facilitador analisar se as atividades propostas, a inte-
ração ou se os objetivos foram bem-sucedidos. O framework é 
composto por cinco valores, que juntos compõem a criação de 
valor: i) Valor imediato, quando o participantes logo nas primei-
ras reuniões acreditam que a sua participação no comunidade 
pode gerar frutos; ii) Valor potencial, quando é desenvolvido al-
gum tipo de conhecimento; iii) Valor aplicado, quando o Valor 
potencial gera mudanças na prática; iv) Valor realizado, quando 
as mudanças na prática resultam na melhora no desempenho; 
e v) Valor reformulado, quando todo o processo é avaliado e a 
criação de valor é alcançada. 

Acredita-se que no contexto do presente relato de experiên-
cia, as professoras identificaram que ter participado de uma co-
munidade foi valioso. A partir do framework de Wenger, Trayner 
e De Laat (2011), percebe-se que elas, desde o primeiro encon-
tro acreditaram que seria produtivo participar dos encontros 
(Valor imediato). Adquiriram conhecimentos sobre um modelo 
de instrução (Valor potencial). Aplicaram este conhecimento 
em suas aulas (Valor aplicado). As professoras perceberam que 
o problema identificado no segundo encontro foi solucionado 
(Valor realizado). Por fim, ao refletirem sobre todo o processo, 

elas avaliam ter sido influente no desenvolvimento profissional 
(Valor reformulado).

CONCLUSÃO

O objetivo pessoal em escrever um relato de experiência de 
facilitação, foi apresentar uma maneira de estruturar sistemati-
camente os encontros de uma comunidade de prática.  Como foi 
a primeira vez que havia assumido o papel de facilitador, surgi-
ram alguns sentimentos, como: motivação, entusiasmo, medo, 
insegurança, entre outros. Os sentimentos positivos, estavam 
relacionados a participação em algo novo e que poderia resultar 
no meu desenvolvimento profissional e de meus colegas. Já os 
sentimentos negativos, estavam relacionados a pressão sobre a 
minha atuação enquanto facilitador, uma vez que a participação 
das professoras era voluntaria e os encontros deveriam fazer 
sentido para elas. 

Dessa forma, ao investigar na produção cientifica sobre fa-
cilitação e organização de comunidades de prática, pude perce-
ber que a sistematização das atividades conforme propõe Po-
ekert (2011) seria uma escolha adequada. De fato, foi, no início, 
acredito que permitir o envolvimento ativo das participantes na 
definição do tema ou do conteúdo, foi essencial para gerar o 
engajamentos delas e contribuiu para que elas dessem signifi-
cados às atividades desenvolvidas nos encontros. Além disso, 
acredito que a frequência e duração dos encontros foram ade-
quados para manter o equilíbrio entre a motivação e a agenda 
de compromissos dos participantes. 

Por fim, acredita-se que este relato possa contribuir com a 
criação, manutenção e organização de futuras comunidades. 
Acredita-se que o bom relacionamento entre facilitador e mem-
bros é um ponto fundamental para gerar confiança no processo 
de aprendizagem. Dessa forma, se sugere que antes de iniciar as 
atividades de aprendizagem, o facilitador conheça bem os par-
ticipantes e vice-versa. Além disso, a sua fala deve sempre ser 
sincera e transparente.
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